
Os resultados encontrados estão de acordo com a teoria do construto e com estudos 
anteriores (e.g. Richardson, Chen, Dai, Brubaker, & Nedelec, 2017). Recentemente, o 
construto foi revisado, e encontraram-se evidências sustentando a adequação de seis 
fatores com um fator de segunda ordem. Os resultados da análise fatorial confirmatória, 
especificando-se o modelo de seis fatores com um fator de segunda ordem, revelaram 
índices adequados de ajuste. O modelo de seis fatores com um fator de segunda ordem 
também obteve os melhores índices de ajuste quando comparado a outros modelos 
testados de um e dois fatores. A consistência interna do Mini-k adaptado para o Brasil foi 
satisfatória (alfa = 0,75).

É interessante se pensar, então, em quais aspectos sociais podem influenciar no 
desenvolvimento de certa estratégia de história de vida. Em condições de risco e 
imprevisibilidade, segundo Ramos (2017), as estratégias rápidas - múltiplos parceiros 
sexuais, gravidez na adolescência, entre outras - são formas de antecipar o futuro e 
compensar as incertezas. Em uma perspectiva evolucionista, diante da probabilidade de 
morte sem descendentes, uma opção é a maturação rápida e a reprodução precoce 
(Ramos, 2017). Conclui-se que a versão brasileira da Mini-K apresentou adequadas 
evidências de validade para uso no Brasil. O mini-k facilitaria o estudo das diferentes 
EHV dentro de ambientes hostis no Brasil.
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Introdução

Objetivo
Adaptar e buscar evidências de validade para uma escala reduzida 
de estratégias de história de vida (Mini-K) para o contexto brasileiro.

Participantes
4.450 brasileiros de todas as regiões do país, 64,7% mulheres, média de idade de 
29,5 anos.
Regiões do Brasil: 4,6% da região norte, 17,5% eram da região nordeste,4,8 da 
região centro-oeste,46,5% da região sudeste,25,2% da região sul,2% não estavam 
morando no Brasil no momento da pesquisa.
Escolaridade : 5,9% dos participantes tinham até ensino médio completo;31,6%, 
ensino superior incompleto;19,2 Superior Completo,12,2%:Pós-Graduação 
Incompleta:31,1% Pós-Graduação Completa.

Instrumentos
Utilizou-se o questionário contendo perguntas sociodemográficas e as seguintes 
escalas:
Mini-K Short Form (Figueredo et al., 2006). Trata-se de uma escala de autorrelato 
de 20 itens que mede a estratégia de história de vida em uma versão reduzida. As 
evidências de validade da versão adaptada para o Brasil são mostradas neste 
estudo. 
Inventário de Orientação Sociossexual Revisado - SOI-R-Brasil.(Natividade, 
Fernandes, & Hutz, 2013). Trata-se de uma escala que afere diferenças 
individuais na permissividade à prática sexual em relacionamentos sem 
compromisso, por meio de três fatores: atitudes, desejo e comportamentos. A 
escala tem nove itens, sendo três itens para cada fator.

Procedimentos
Os participantes foram recrutados por emails-convites e convites em redes sociais 
com o link para acessar o questionário.

Resultados

Discussão

Por meio de análises fatoriais confirmatórias, verificou-se adequação do modelo de seis 
fatores primários e um fator geral de segunda ordem. Os índices de ajuste podem ser vistos na 
Tabela 1. Além disso, encontraram-se evidências baseadas em relações com outras variáveis, 
ver Tabela 2. O fator geral relacionou-se negativamente com sociossexualidade, indicando que 
quanto mais lenta a estratégia, maior restrição sociossexual. Também se constatou que 
mulheres (M = 5,05; DP = 0,70) mostraram-se mais lentas do que os homens (M = 4,66; DP = 
0,74), t(gl) = 10,6(1574); p <0,01; d =0,54.t

Modelos

        A B C D E

χ2 8131,2 2618,6 1746,4 2144,4 1536,7

gl 170 164 160 146 142

p <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001

χ2/gl 47,8 16,0 10,9 14,7 10,8

GFI 0,81 0,94 0,96 0,94 0,96

AGFI 0,77 0,92 0,95 0,93 0,95

NFI 0,55 0,85 0,91 0,88 0,91

TLI 0,51 0,84 0,90 0,86 0,90

CFI 0,56 0,86 0,91 0,88 0,92

RMESA 0,10 0,059 0,048 0,056 0,048

IC90% RMESA 0,10-0,11 0,057-0,061 0,046-0,050 0,054-0,058 0,045-0,050

CAIC 8506,3 3078,1 2243,4 2575,8 2005,6

Tabela 1

Índices de Ajuste dos modelos testados a partir da análise fatorial confirmatória.

Nota. A = modelo um fator; B = seis fatores de primeira ordem e um fator de segunda ordem (todos os itens); C = seis fatores de primeira ordem e um fator 
de segunda ordem (erros correlacionados); D = seis fatores de primeira ordem e um fator de segunda ordem (item 6 retirado); E = seis fatores de primeira 
ordem e um fator de segunda ordem (item 6 retirado e erros correlacionados). N = 4.348

Tabela 2

Correlações entre O mini-k e sociosexualidade

 1 2 
N=889

3
N=889

4
N=889

1. FatorK -0,27** -0,32** -0,24**

2. SOI comp, N = 687 -0,04 0,49** 0,34**

3. SOIatitude, N = 687 -0,23** 0,36** 0,47**

4. SOIdesejo, N = 687 -0,19** 0,23** 0,43**

Nota. ** p < 0,01. Abaixo diagonal principal - homens; acima diagonal principal, mulheres.
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    As estratégias de história de vida (EHV) são diferentes estratégias que visam 
maximizar o sucesso reprodutivo de acordo com as limitações de dado contexto 
(Figueredo et al., 2006). Em contextos hostis (escassez de alimento, alta mortalidade) 
os organismos desenvolvem EHV rápidas, que adiantam a reprodução; enquanto em 
locais mais estáveis (alta oferta de alimento, alta expectativa de vida), desenvolvem 
EHV lentas, permitindo o adiamento da reprodução (e.g. Griskevicius, Delton, 
Robertson, & Tybur, 2011).
    Como os recursos biológicos para investir no sucesso reprodutivo são limitados, 
fazem-se trade-offs (Figueredo et al., 2014). Por exemplo, não se pode maximizar, ao 
mesmo tempo, o número de filhos e o investimento parental, então, quanto maior a 
prole, menos investimento parental (EHV rápida), e quanto menor a prole, maior o 
investimento parental (EHV lenta) (Lawson & Mulder, 2016; Meij et al., 2009).
    As EHV explicam também diferenças entre os sexos. As mulheres têm maior custo 
reprodutivo (e.g. gestação, lactação, Trivers, 1972), então, elas tendem a se engajar 
em EHV mais lentas, e os homens, mais rápidas (Chisholm et al., 1993; Kruger & 
Nesse, 2006). Em outros termos, isso significa que homens e mulheres vão ter 
diferentes orientações quanto à sociossexualidade. Mulheres, que tendem a EHV 
lenta, vão ser mais restritas, mais favoráveis a relacionamentos com compromisso, 
enquanto os homens, que seguem EHV rápida, vão ser mais irrestritos, mais 
favoráveis a relacionamentos sem/pouco compromisso (Hallam, De Backer, Fisher, & 
Walrave, 2018).
    Pela amplitude da explicação que as estratégias de vida se predispõem a dar, as 
escalas de EHV costumam ser compostas por uma grande quantidade de itens, 
algumas chegando a mais de cem itens (e.g. Figueredo et al., 2017; Giosan, 2006). O 
presente estudo teve o objetivo de adaptar uma escala reduzida, a Mini-K, 
originalmente desenvolvida por Figueredo et al. (2006).

Método
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